
rBazar de curiosidades modernas 
!Menino ou menina·? =A s modernas penitenc-i~ 
J MEN'nm !:j~~!Nl?ªPºi 1:~!i!e~e:ten~o :~~.~- ~o~lia~.~jo~~ílhame e= p~ gaAio Quando a imaginação inq_uleta de sim, no Japão, uma profunda trans- não deprime o prisioneiro. \\-ens viajou pela L·1a, creou, nessQ fonnação ,1ue revolucionou os costu. Mas, o que ha de mais notz.,rel , poetico satt>llite, uma sociedade · ori-

1 

~1es tradic!onaes 1~1als antl;:os e abo. nessas or-ga nizações p r esidíarlai; ê • ginal e extravagante, em que tod'Os hu a pratica rud1rnent,1r d a ,.,,,.,., ~- vigilanc!a que é quasl toda lndlroota, os seus membros tinham uma fun- sào violenta dos crimes substituindo. de sorte a dar ao preso uma agrada­cção social dete1·minada e exclusiva. a pela creaçào de verdadeiros insti. \'el Impressão de llberd: de. A pre. Ca-da sêr destinaYa.se a uma só -es- 1 
pede de conhecimentos, ficando na 1 
ignorancia ab3oluta dos demais. 

Desde que, num dado momento, um 
!ndividuo deixava de ser necessario, 
era "archlvaão", isto é, g·1ardado em 
conserva, em estado de vida cat::üepti­
,.~ . até que fosse novamente chama­
do a prestar a!i;11m serviço util á so­
ciedade, no campo da sua esi)eciali. 
dade. Destt' mod·:>, só- tinham existen­
cia real oa indivi-duos rigorosamente 
necessarios; , não podia havt'r, por 
consequencia, "chôn1age '' ~ crise de 
supeQ·producção, nem ricos, nem . po­
bres. 

He<>undo parece, ainda que vagaro­
sam;nte, caminhamos para a realiza. 
çã-o· do sonho do grand~ . escr!pto;:, 
Pelo menos, recentes noticias v1n~as 
da Russia informam que doi::i sab10s 
do Instituto ue Biologia Experimen­
tal de Moscou, os p~ofessores N. K. 
Koltsoff 'e W. N. Hchr0eder, fizeram 
uma sensacional dPscobe,·ta, que p6c1e 
muito bem ser considerada como ".ln1 1 
primeiro passo para a futura, insti­
tuição dessa sociedade. Segundo e3-
ses sablos, é possivel ter . s·e um filho 
do sexo que se ãçsejar, ou animal ma­
cho ,:iu femea na creaçã.o. A interro­
gação ansiosa õ.ps paes, quando estâ 
para nascer ·1ma criança, deixa1:â, 
c1~ntro d-e poi:co tempo! d~ ter razao 
de ee1·, pois o sexo sera f ixa.do ante­
cipadamente, conforme a sua vontade, 
balvo o caso de não coincidirem as 
preferencias ele um e cJ-e outro. 

o novo processo, que teve gr.,_nde 1 
repercu:;são em todos õs meios_ s~i.en,. 
tificos do mundo inteiro e prmcipal ­
mente nos dos Est~d'JS unido~, ba- 1 
seia-se na separaçao, por meio e~e. 
ctr!co, dos germes de reproductao, 
em dois gruros, um elos quaes con-
5'1:ituido pelos responsaveis pela fe­
c1.mdaçào masc·1l!na e outro pela fe. 

1 minina. A fecundação artificial, fei-
1 ta, em segui-da, con1 um ou outro dos 
1 dois grupos, dará o sexo que se de-

] 
seja. A3 ex;1eriencias .realizadas deram 
resultados absolutamente coneluàxm-

1 tes en1 coelhos, obtf'ndo.se sempre a· 1 üescendencia de a.ccôrdo com as pre- , 
visões o.os sab!os. Estes esperam, 1 
agora, a verificação das fecundaçõea 1 

effectuadas em porcos. 1 

o re,nltado eleve ser favoravel aos 
pesquisadores. não só em porcos como 
em qualquer mammifero, pois o pro­
cesso eh reproducção, em todos elles, 
é identico. Nos o.-!paros, porém, é in­
útil tentar o mesmo proceBso, visto 
a reproducção se effectuar de maneira 
o.ifferente. · 

Assim, é posslvel que os nossos 
l",escendentes gozem a vontura de i . 
terem os fiiho;i do sexo preferic10. Dei,; i _ _ xaril tambem de hav-er os desequil!- 1 t1.1tos de: educaçao e correcçao. . 
brios da população masculina e femi-. 1 Até o nome .~es~as. casa~ ~e _softr~; nina, decorrente3 das gu,·rl'as 'entre as ; mento foi _subs,1!mdo. De h.ango!..u , 
nações· belllcosas. . · i q~e si~nif1ca P.r1são ,_p~ss~,1"·~ a !il!" n . . t. 1 do os ci·i·aaores em ~f'- , cknonunadas Kélsmusho ( que quer "J,: OI O 1 I O a , - " ' - ...., ' -1i ~ ~ • · .,. ,,,. i - , · í1~• l raÍ, poderão ter s-eus rebanhos com l e .:r.·• L, ,, .t,.1\0 ".1 im: "·1 · . . . d · · d " x prefer ido Com isso , evita.se a. dolorosa 1m . 

1 
a p r e ommancia O ,e O · · pre::,sào causAda nos prisioneiros que 

AS MODERNAS PE::.\'ITENCIA- chegam e no pub lico, em geral, pelos 
RIAS J'APONEZAS I antigos p resíd ios. 

F oi l evada a effeito, no Japão: nes. A p enitenciaria d e Kosuge, por 
ses ulUmos annos, uma fonmdavel exemplo, situada na extremidade nor-rca m panha, n o sen tld o d e introduzir-! de ,;t t> da cidade d e Tokio, onde são 
n o paiz os m odern os rn ethodos de vi . ! recolhi.dos os sentenciados a mn.is ele 
da nas IJ risões , á semelhança do que j dez annos, é um verdadeiro modelo 
se pratica_ nos · paize~ occiclentaes, em ,

1
. da sc!encia penitenciaria rnode.· na. 

substitu!çao aos antigos processos de Suas !nstallações, vistas oor uma 
repl'essão até então em uso e que, pessôa que ignore o triste fim a que 
cont1·astavam com a extraordinaria \ se destin~in, não denunciam absolu. 

A CEG O :\"IL'\ - Cm gnal'da c lmv:i. 
uma cesta de p alha sem 11.l,:.n, ll!m -­
yello de co1•dão. tenazes e ~tOJJlll. 

sen.~a n.o~ ~·11<trdfls: sõ m 1.1 ?:o ram. 
mf'nte se faz sen tir . · 

Do alto da torr e -ele -.:is;-la. 11111· "'1 
g-narrla pode · ver ·todo o eoPJl'TI•'to ~ 
oenit,mciarla e ali. e:xtr<>mldac1e <ife 
um corredor pode-se v!glar todo 'i1i!n 
corpo do e c!if iclo . 

Nen huma ·n1an!festac:üo de aut41,rJ.,. 
dade. nen huma exhiblt;ào Ge fo~. 
excita o odlo· (los p resldlarí'lii. _ 

A Í\RCA DA cnrsE' 
·- Tm itando Noé. um artista e:,;rf'n1~. 

e m Paris, t eve a idéa dt> conslrnlr UN:11 
arca, emho ra o Pacfre Et erno nioín tne 
tenha avi~ado a approxit11a;-ão dt"' ~ .. 
nhum diluvio;1nem, ao m-0 nos, 11e · m;;1a 
inundação. ;'\Tas, em f im,' l" le cr11lz rül<!\S­
t i:uir , tambem u. su a arr:l e, n:in;;ílit".'P.ll 
tinha: o d ireito de impec!i1-o.' · 

Ent r egou-se, porta nto. á obra .e, ~ 
muito mais fac ilidade do qmi o 1fllU 
pr edecessor. ·ch egou â corrrl 1ÚJ:'io ,jl,a­
harca, graças talvez ,ios· en<;:,1:u:nPt•'½s 
que esse lh e minisfrára. 



l 
,µ,,1.11.,.1.óVO lJ'LC.:)lUiV::So Foi levada a effeito, no Japão, nei,. A penitenciaria de Kosuge, por ses ultlmos annos, uma formidav~l exemplo, situada na extr~midade no::-• c-ampanha no sentido de int roduzir ·! d c,stf' da cidade de Tolno, onde sao no paiz os' modernos met hodos de vi. ! recolhidos os sentenciados a mais de 

l 
da nas prisões. á semelhança do que j dez annos, é um verdadeiro modelo se pratica nos ' l)aizes occidentaes, em i da sclencia penitenciaria modm·na. substituição aos a n tigos processos de j Suas !rtstallações, vistas por uma . reprnssão até então em uso e quo, pessôa que ignore o triste fim a que contrastavam com a extraordinaria i se destinam, não denunciam absolu.-

. . 

Gabiucic ckm•:;ieo 

civilização do gra nde poYO orie111'al . 
Victoriosa desde os priu,eiros lns-

1 

tan tes, a campanlitt não tardou em 
produzir os effeitos mais su.lutare,;. 
Com o espirito de d ecisão e empt·e,. 

1 
hend.imento tão caracterislicos d.e sua 
raça, os nippões lanc;ara:11.se :.,o t1-a­
balho e , dentro em poucü, comec;ar::un 

1) 

a surgil· os edifícios modelos do tados 
de tudo quanto existe de mais mo. 
de1·no na rnatet·i.a. h.ygi · ·1icos, con·: 
fortaveis, amplos e quasi. . • a.ttl'a,. 
hentes. 

. . . .... .... . . . ... . 

aa Penitenciada. 

ta mente• uma p1·bil.o. Toda a cons . 
trncção é de estylo moderno: os cor­
reclore,;, envidrac;:ados, são ampla. 
mente batidos pela luz do sol; as cel. 
lu las. mesmo as reservadas 1;ara o 
1,umpl'imento rle penas disciplinares, 
são do.t:ctclas de jane!la e relativ:;i,­
mente conforta.veis. · 

Todos os presidtarios fazem exerci_ 
cios g:nnnasticos dia.rios nas ternu;. 
ses elo~ diversos co1·pos do edificio e 
tomam banho obriga.torto, frio ou 
quente, conforme ~s estacões, nas 
vastas salas apropriadas. A biblio­
theca, rigorosameni.e seleccionada, 
está constantemente franqueada aos 
detentos, que podem retiqtr livi-os 
patea lel.os nas horas de lazer nas 
proprias cellulas. 
. Os preso~ de bôa condu·cta gosam 

de cei·ta, , l!ber·dade e moram em ver. 
daueiros pequenos apartamentos em 
grupos de, seis, escoll!icfos por t:lles 

,1hum diluvio ' nem, ao m,o~~;: ,1;-m11a 
inundaçiío. Mas, cmfim, e !ll' qvii r-o,is­
truir · tmnbcm ·a sua arr :i e · tiln;;uem 
tinha o direito 11e impedil-o.' 

Entregou-se, portanto. á ohrri .,', ffl:!n 
muito mais facilidade dó qne . o ff1I 
predecessor. chegou li . eon °lu9:ÍO ,jl_a . 
barca, graças talvez . aos eo~i rn,rneu!os 
que esse lhe ministrára. . _ 

, Terminada a éónstru c<:ii o, · or oe11t1<11!l 
o novo 'precursor povoar .. ~1 smi iin'll , 
com os animacs de toda n ,•sp<'m; 
mas, então. surgiu u ma Ji ffleuld;7Ae 

"que a Noé ·não se apresentiira: a D-"' 
te todos os animries, p!'esu rosos, ·IIC« 
c;áeram e, submil'sns, ne·ll :Y .•e P'D'­
tamm co11i' toda a tl ecencfo.. O artí';,- · 
ta porém, não encôrítui,.;' néríhnm 
bôa yontadc · çia pa rte ,fo~., ani.m~~ •. 
pspecialmênte ,la parte 1los l<.lões, tl'PifJ 
tigres, elas j)antiiei·as, · efr; -i}ue {a:.ifl''I. 
Deixar a arca nisia, falhnndn., por.~~- . 
sequenci:Í ,:tos seus cl'e_stin-:s~ ~ !'11- , 
tista pensou bem é uao C1es..1~m~. 
Resolveu fabi'ical.os. ,Desv1B o ·e 1epl=­
te àté o pomJ,o. toda _a j':rn1_i:1 da A1d.­
ca e dn Asilt, - todos · os nnin'uwe • 
mesticccS e ferozes ,' tucfo · o nrtk!'a 
infaligavcl imaginou constrvir, 

No,·amette, lançou-se ª" trábalà~. 
Mas, bem 'cJe:r,ressa, outros- ímmeeilbG!I', 
enormes tolheral)] 0 lhe a aclívicl:lde~ a 
crise rnt;ndial não lhe <l t>b rn vi, ruu.-. 
sos materiaes para a exe,·m:âo do ~ 
no, a ninguem sobrava di nheiro {Jllra 
ob1.·as puramente - a,tistic:is. Elr'~. 
num esforço suprei110, coi,10 um vtmfl!­
deiro Creador tirou do nocb· toe.i; • 
crcação. Tudo ~ que lhe cnhia á~ miwl!I 
servia d e "barro" para um sêr d­
yo: gnarda-chuvu, cinzeiro, ..::idarço W8 
saputo, botões. luvas de b,J:,, pallkit da 
aço tesouras folhas d .. zinco >r.!W!.S 
de'. junco, tuiios. de est ufn; ele .. ~· 
drn111 ao seu engenhõ creadOJ'. 

Com uma ccs la de papt'i va.~Ja.. em 
tubo de estufa, tesoarns, rainots õe 
junco botões de toda s as d>l'R8 e lll!Ea 
folha' de zinco, n artist :·l 1J1a1·11,il~e,. 
creou um · majestoso pavão. De lE.8a 
J)orção do pallra de aço, nrn Jl[lI" de, ta~ 
v:1s - e nma 1naKca1·a cl t- esgrÜTltl~ •~ 
ceu ''King-Kong", P a r,1 o leífo. ~\..~ 
tam um coador, alguns ranmnculoo ~ 
junco,. bastn1Úe palha ele .ilCO, para • 
jnba: e um pcda\,,o de a.marra de i.wi,. 
vio, para a cauda. . 

O avestruz é ainda nwi,; fadll !Íitl 
fabricar: um folie S.'rnc adfllí~ 
mente para a cabeça; urn mnn!'<'(UÍl!ll'i.<16 
costureira compõe o t!·JrJJO; q~ 
mell'os de tubos de estufa l'ht>gam !ill'ftt 
as peruas e o pescoço ; um p.v à 
luvas ile b:)X fonnam os p,'s; e, «s»a-

mesmos . 
, As refelcões 
aroplo l!ialã.o 

. lhando um pouco de pnlh:i de 11(411 
pelo corpo no lugar das peJ1 1rns, ~ 
segue-·se J.>erfcit.une11t1; tlnr um"'. ~ 
dessa ave,· 

E como esses, todos o•i otrtr~ _, são tomada11 em um macs· foram, aos pom~os; · !ll'.:;tricr6> · ~ alegre. deéentemente encheúdo a Arca da CduJ. 


